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La 6-a pos tc lds ica  en  la  región de  
l o s  lagos  de E l  Petén c e n t r a l ,  Guatemala 

E s  i rónico y desafortunado, pero ver íd ico ,  que l a  ocupación post- 
c l á s i ca  de l  departamento de E l  Petén haya venido siendo ignorada por los 
arqueólogos. E l  corazón del desarrollo de la civilización clásica de los 
mayas de las  t i e r ras  bajas ha sido desde hace años e l  foco de l a s  investi- 
gaciones arqueológicas intensivas; e l  a r te ,  l a  arquitectura y la  ceráaica 
de l o s  períodos clásico y preclásico capturaron l a  imaginación de los ar- 
queólogos. Sin embargo, en e l  s iglo I X ,  se  produjo "el  colapso" en esta 
área:  un dernmbe de la  organización social,  l a  detención de l a  construc- 
ción de l o s  centros  arquitectónicos y de la t a l l a  de es te las ,  una reduc- 
ción en l a  cal idad y cantidad de artesanías y artículos de canercio, una 
gran despoblación, en f i n ,  l a  l i s t a  de desastres es conocida por todos 
aquellos que se interesan en los mayas. 

Tal como había sucumbido dicha civilización, a s í  decayó e l  interés de 
l o s  arqueólogos en e l  período siguiente, e l  postclásico. N i  los docmen- 
t o s  e tnohis tór icos ,  que dieron testimonio de l a  vida en esta área durante 
l o s  siglos XVI y XVII, fueron suficiente para atraer una atención prolonga - 
da sobre dicho período. Se consideró que E l  Petén había estado despoblado 
durante l o s  s i g l o s  que siguieron a l  colapso, y las culturas postclásicas 
de l a  región constituyeron un vacío desnográfico e intelectual en l a  histo- 
r i a  de los mayas. 

Reconstrucciones tradicionales 

Las reconstrucciones tradicionales de los acontecimientos del período 
pos tc lás ico  en E l  Petén s e  basan en muy pocos datos, en comparación con 
l o s  hechos en o t r a s  áreas  mejor conocidas (cano e l  altiplano y Yucatán). 
Tan só lo  s e  puede hablar de t res  proyectos enfocados en E l  ~ e t é n  postclá- 
sico: e l  de la  Carnegie Inctitution de Washinqton en Tayasal, e l  de George 
Cowgill en e l  lago Petén-Itzá en 1%3, y las  excavaciones de Bullard en 
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l a s  i s l a s  de l o s  lagos Yaxhá y Macanché. l Fuera de e l l o s ,  l o  poco que s e  
ha conocido sobre e l  período postclásico en E l  Petén ha s ido  cas i  por ca- 

sualiA?d a l  investigar los  grandes centros de l  período c lás ico  ( com Tikal 

y S 2 i h a l ) .  De ah í  que lo s  esfuerzos hechos por l l eva r  a c a b  una s í n t e s i s  
? e l  p o s t c l á s i c o  en  E l  Pe tén  hayan encontrado obstáculos, pues además de 

e s t a r  basaaos en e l  modelo tradicioiial de colapso y despoblacion, e s t w ~ i e -  
ron circunscr i tos  a l o s   andes s i t i o s  y no regiones enteras. 

Una segunita ~Lii.Ficulta<l en entender el. período postclásico en El Petén 

t i e n e  qtie v e r  con st1.; relaciones con o t r a s  áreas,  t a l e s  como e l  a l t i p l ano  
y Yucatán, donde los  s i t i o s  postclásicos han recibido mucha atención. DP_ 

i z t e r é s  p a r t i c u l a r  e s  Yucatán, cuyas crónicas y leyendas mayas, como los  
l i b ros  de l  C h i l a ~  Bal.am de Chmnayel y e l  de Tizimin nos informan de l a s  
gue r ra s  e n t r e  l a s  Famil ias  gobernantes de lo s  s i t i o s  Chichén Ltzá y Ma- 
yapán. E s t a s  leyendas también explican por qué había gente en El  Petén, 
supuestamente abandonado, a 1.a l l e g a d a  d e  Cor t é s  y su  hueste en 1525: 

segOn l a s  c rónicas ,  a l a  caída de Mayapán los  mayas de l  á rea  I t zá  huyeron 
h a c i a  e 1  sur  y s e  asentaron al-rededor de un gran lago. i.a caída de Mayapán 
o c u r r i ó  en un año Katun 8 Ahau del. calendario maya, o sea en e l  año 1201 

(1458 d e l  c a l e n d a r i o  europeo). Los escasos datos sobre el período post- 

c l á s i c o  en  E l  Pe tén ,  y sob re  todo  l a  información proveniente de l a s  ex- 
cavaciones de B u l l a r d  e n  Topoxté, d i e r o n  apoyo a e s t a s  leyendas, pues 
Bu l l a rd  descubrió ahí t ~ ~ p l o s  parecidos a los  de Mayapán, a l  iqual que in- 

censarios parecidos a l o s  de l  norte: vas i jas  grandes con f i g u r a s  humanas 
a 1  frente.:! E ~ I  resumen, l a  perspectiva general y t rad ic iona l  de l  poctclá- 
s i c o  en  E l  Pe tén  es que rf?presenta un rompimiento con e l  período c lás ico  

ya que,  después de l  colapso en e l  s i g l o  I X ,  l a  región s e  despobló hasta l a  
l l e g a d a  de pequeños grupos de inmigrantes provenientes de Yucatán. Esta 

c l a s e  de r econs t rucc iones  dieron énfasis  a l a  idea de que l a s  sociedades 

p o s t c l á s i c a s  d e l  Petén fueron  muy pobres  y permanecieron a i s l a d a s ,  

1 Con r e s p e c t o  a Tayasal, vease Carl  E. Guthe, "Report on the Exca- 
vations a t  Tayasal", Carneqie I n s t i t u t i o n  o£ Washington Y e a r b k  20(1921):  
364-68 y 21 (1922) :  313-19. Con r e s p e c t o  a l  l ago  Petén-I tz ' i :  G. L. 
Cowgill, "Postclassic Period Cu1.ture i n  t h e  V i c i n i t y  of F l o r e s ,  Pe ten ,  
G ~ ~ a t e m a l a "  ( d i s e r t a c i ó n  d o c t o r a l ,  Harvard University, 1963) ; W. R. Bul- 
l a r d ,  Jr., "Topoxté: A P o s t c l a s s i c  Maya S i t e  i n  Pe ten ,  Guatemala", 
Peabody MuseumMonographs 61 (1970): 245-307. W. R. Bullard, "Pos t c l a s s i c  
C u l t u r e  i n  C e n t r a l  Peten and hd jacent B r i t i s k  Hon<iuras", en The Classic 
Maya Collapse, T. P. Culbert, ed. (Albuquerque: University of New Mexico 
P r e s s ,  1973),  pp. 221-42, t r a t a  d e  l a s  excavaciones en l a s  i s l a s  de l o s  
lagos Yaxhá y Macanché. 

2 Bullard, "Topoxté", f ig .  18. 



336 Don S .  Rice y Prudence M .  Rice 

llegando a desarrol larse  muy tarde y sólo con l a  ayuda de Mayapán. 

El proyecto histbrico-ecoldgico del Petén cen t r a l  

Desde e l  año 1973, hemos colaborado en l a  3irección de lo s  aspectos 
a r r ~ u e o l ó g i c o s  d e l  proyecto histijrico-ecológico de l  Petén cen t r a l  (CPHEP), 

cuyo ohjet ivo ha s ido  e l  de docmentar e1 impacto de l a s  poblaciones mayas 

e n  l a s  cuencas de l o s  l agos  d e l  Pctén  centra^.^ FSnpezd?ios en los  años 
1973 y 1974 en lo s  lagos Yaxhá y Sacnab, y continuamos de 1979 hasta 1981 
e n  l o s  lagos  Macanché, Salpetén, Quexil ( o  EckLxil) y Petenxil. Se t r a -  

taba de un proyecto de reconocimiento pa ra  l o c a l i z a r  l o s  asentamientos  
p r e c l á s i c o s ,  c l á s i c o s  y p o s t c l á s i c o s  de los  niayas en l a s  cuencas cte l o s  

lagos. 

Ya que f u e  imposible  hace r  un reconocimiento de tcda e l  área de l a s  
cuencas p a r a  cada uno de lo s  s e i s  lagos, tcanamos tina muestra a l  azar  se- 

leccionando l a s  secciones que s e  extendían a l a s  márgenes de lo s  lagos, a l  
n o r t e  y a l  s u r ,  por 2 kilómetros de largo y medio k i l h e t r o  de ancho (Fi- 

gura 1 ) .  En e s t a s  muestras de terreno buscamos res tos  de asentamientos  y 
trazamos un mapa de su distribución. Finalmente, excavamos pozos de prueba 
e n  un 2 5  p o r  c i e n t o ,  escogido  a l  azar ,  de lo s  montículos localizados en 

cada porc ión  de terreno. De acuerdo a l  convenio firmado con e l  Ins t i t i i to  

Nacional d e  Antropología e Historia,  no hicimos excavaciones en l a  arqui- 
tectura  c ívico-cer~aonial .  

E l  f o c o  l a c u s t r e  d e  nues t ro  proyecto nos proporcionó muchas ventajas 
para  en tende r  l a  h i s t o r i a  de l a  ocllpación maya de E 1  Petén en todos lo s  
pe r íodos  de s u  p r e h i s t o r i a ,  y muy especialmente durante e l  período post- 

c l á s i c o .  E s  de hace r  no tar  que antes Ae e s t e  proyecto no s e  había hecho 

ningún reconocimiento de l  asentamiento Lpostclásico en e l  área,  a pesar de 
que desde l a  época de l o s  re la tos  de Cortés se sabía que l a  poblaciijn en 

e 1  s i g l o  X V I  s e  h a l l a b a  alrededor de los  lagos. Además, enfocar e l  pro- 

yecto en lo s  lagos nos d io  l a  posibil idad de entender e l  d e s a r r o l l o  de l a  
ocupación p o s t c l á s i c a  en  l o s  s i g l o s  p o s t e r i o r e s  a l  "colapso", hasta l a  
llegada de los  españoles. 

Cuat ro  de l o s  s i t i o s  en  que trazamos mapas y excavamos en el. CPKEP 

t i e n e n  importancia  en  e l  con tex to  de l  postclásico: l a  i s l a  y l a  cuenca 

d e l  l a g o  Macanché; l a  península de l  lago Salpetén; l a s  dos i s l a s  de l  la70 

Quexil; y l a s  i s l a s  Toipxté en e l  lago Yaxhá. 

3 Edward S. Deevey, k n  S. Rice, Prudence M. Rice, H. H. Vaughari, M. 
Brenner y M. S. Flannery, ''Maya Urbanism: Impact on a Tropical Karst En- 
viroment" ,  Science 206 (1979): 290-306. 
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Lago Macanché. Se t r a t a  de una laguna con un poblado ac tua l  en s u  margen 

su r .  En e l  ángulo  n o r - o r i e n t a l  d e  d i c h o  l a g o  hay una i s l a  en l a  cual 

B u l l a r d  r e a l i z ó  i n v e s t i g a c i o n e s  en  1968. En l a  o r i l l a  norte,  sobre una 
meseta e l evada ,  e s t á  e l  s i t i o  Muralla de León, que consis te  en numerosas 

e s t r u c t u r a s  d e n t r o  de una muralla defensiva.* Sn l a  o r i l l a  sur-or iental  
s e  local iza  un pequeño centro preclásico llamarlo Cerro Ortiz. 

Las excavaciones en el. 5rea de l  lago Macanché fueron muy prmiuctivas 

en  cuanto  a l a  cmprensión de l  período postclásico.  Por un lado, l a s  ex- 

cavac iones  r e a l i z a d a s  en l a  i s l a  proporcionaron una base e s t r a t ig rá f i ca  

p a r a  d i v i d i r  t a l  período en fase  temprana y fase  tardía.  Un problema común 

que s e  ha presentado en excavaciones an ter iores  de s i t i o s  postclásicos ha 
s i d o  l a  f a l t a  d e  e s t r a t i g r a f í a ,  ya que l a  mayoría de sus  es t ruc turas  son 

pequeñas y bajas,  con pisos de escasa densidad. En l a  i s l a  gacanché h&ía 
un mont ícu lo  con dos es t ruc turas  encima y mucha basura alrededor, siendo 
e l  conjunto representativo de l a  secuencia de constr~cciór i  y ocupación que 
comienza en e l  c l á s i co  terminal (830-950 d.C.1, continúa en e l  postclásico 

temprano y e l  postclásico tardío,  posiblemente hasta l a  llegada de lo s  eu- 

ropeos.  Esta ocupación m á s  t a rd í a  e s t á  indicada por una c lase  de cerámica 

r ú s t i c a  y t o s c a ,  de color café,  que s e  encueritra solamente en l a  superfi-  

c i e .  La forma de l a s  o l l a s  e s  muy parecida a l a s  que s e  hacían a l  pr inci-  

p io  de l  s i g l o  XX en e l  pueblo de San José, a l  norte del. laqo Petén-Itzá. 5 

Figura 2. Fonnas de banco d e l  período postclásico. 

4 D. Rice y P. M. Rice, "Muralla de León: A iowland Maya Fort i f ica-  
t ion",  Journal of Field Archaeology 9 (1981): 271-88. 

5 Qubén E. Reina y Robert M. H i l l ,  The Traditional Pottery o£ G u a t e  
mala (Austin: University of Texas Precs, 1978), pág. 143, Eig. 41. 
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Un segundo decc-ubrhiento con relación a l  postclásico en Macanché fue 

que hab ía  asentamientos  a o r i l l a s  d e l  lago, y no Únicamente en l a  i s l a .  

Las es t ruc turas  Loostclásicas que encontramos a l l í  son muy d i fe ren tes  a l a s  

de l  p e r í o d o  c l á s i c o .  La mayoría de ellas son plataformas bajas  y senci- 

l l a s ,  cuadradas,  d e  menos de c incuen ta  centímetros de a l to .  Hay o t r a s  

d i s t i n t a s  en forma de "L" o "C", consistentes en un muro hajo de fondo que 

e s  e l  e j e  l a r g o  d e l  ediEicio.  En f r en te  de l  muro, y de vez en cuando en 

uno o lo s  dos lados, s e  h a l l a  un banco b a j o  ( F i g u r a  2 ) .  Encima d e  l a s  
p i e d r a s  d e l  muro b a j o  probablemente s e  construyeron paredes y techos de 

.. ... : materiales perecederos. E l  f r en te  de l  e d i f i c i o  e r a  ab ie r to ,  con columnas 

.. .~.  
.g: .*. d e  madera o d e  p i e d r a  p a r a  s o p o r t a r  e l  t echo ,  p o r  l o  que e s t e  t i p o  de 

1- e s t r u c t u r a  se l lama d e  "sa lón  abier to" .  Esta c lase  de e d i f i c i o  fue  muy 
8: r. común en e l  período postclásico en o t r a s  par tes  de l  área maya (en e l  a l t i -  E! 

p l ano ,  p o r  ejemplo, en Zaculeu y Utatlán, as1 como en  Mayapán, Yucatán).G 
i z  
E En l a s  t i e r r a s  b a j a s ,  du ran te  e l  p o s t c l á s i c o ,  l o s  salones ab ier tos  s e  
i encuentran solos,  o de vez en cuando junto a o t ros  salones y tenplos en  un 

complejo a r q u i t e c t ó n i c o .  Es tos  complejos postclásicos los hemos encon- 

trado en todos lo s  lagos qde investigarnos. 

i En Macanché l o  interesante  fue encontrar un t í p i co  complejo de templos 

d e n t r o  d e l  s i t i o  Muralla de León, en la o r i l l a  nordeste de l  lago, que e s t á  
p r o t e g i d o  p o r  una muralla defensiva. La construcción de l a  muralla misma 
p a r e c e  corresponder  a l  período protoclásico,  pero es c l a r o  que l a  muralla 

t uvo  impor tanc ia  también durante e l  postclásico. E l  área de Muralla de 

León e r a  semejante  a l a s  i s l a s  en cuanto a su  ubicación es t ra tég ica  para 
l a  defensa  m i l i t a r ,  S i  s e  toma en cuenta que e i  postclásico e s  conocido 
como un pe r íodo  de considerable act ividad bé l ica  y host i l idades,  es evi- 
d e n t e  que lo s  mayas dieran mucha importancia a l a  ubicación de sus  pueblos 

en s i t i o s  seguros. . 
Lago Salpetén. E l  l a g o  Sa lpe tén  f u e  i n c l u i d o  Lamhi6n en nuestro reco- 

nocimiento; s e  encuent ra  a l  o e s t e  d e  Macanché e n t r e  e s t e  lago y e l  de 

Pe tén- I tzá .  Dos s i t i o s  en  l a  cuenca d e l  lago Sapeltén son h p r t a n t e s  

6 Con r e spec to  a Zaculeu, Richard B. Woodbury y Aubrey S. Trick, The 
Ruins of Zaculeu, Guatemala (United Fru i t  Compaqy, 1953), f ig .  9; r e s p e c t o  
a U t a t l á n ,  John Fox, Quiche Conquest (Albuquerque: U n i v e r s i t y  of Pjew 
Mexico P res s ,  1978);  y con r e s p e c t o  a Mayapá?, Tatiana Proskouriakoff, 
"Civ ic  and Religious Structures of Mayapan", en Mayapán, Yucatán, México, 
H. E. D. Pollock, et a l .  , eds. (Washington, D. C. : Carnegi.e I n s t i t u t i o n  
of Washington, 1962). 

7 D. S. Rice y P. M. Rice, "Muralla de León". 
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para entender e l  período postclásico: Ixlú, a l  oeste, y e l  nuevo s i t i o  de 

Zacpetén, situado en l a  península del lago. 
E l  s i t i o  Ixlú está situado en terreno elevado entre los lagos Calpetén 

y Petén-Itzá. Fue v i s i t ado  en 1924 por Morley, quien trazó un mapa del 
s i t i o  donde regis t ró  veinte estructuras y dos estelas que datan del s ig lo  

I X  (entre 859 y 879 d.c.). 

Visitamos Ixlú en 1980 para hacer un nuevo mapa y, en e l  transcurso de 
dicha tarea, descubrimos muchas estructuras nuevas. Entre e l las ,  c a s i  una 
docena eran de la  forma t ípica del período postclásico, de salón abierto. 
No hicimos excavaciones en este s i t i o ,  pero dos pozos que Bullard excavó 
en 1968 proprcionaron cerámica postclásica. 

E l  o t r o  s i t i o  importante es e l  que descubrimos en l a  península a l  
nor te  del  lago Salpetén. Este s i t i o ,  que llamamos Zacpetén, fue intensi- 

vamente ocupado, con 190 estructuras en e l  área de 0.25 kilEinetros cuadra- 
dos de l a  península. Las estructuras están situadas en terrazas y en roca 

natural del terreno, distribuidas alrededor de dos aquadas, una que parece 
s e r  na tura l  y o t r a  hecha por l o s  mayas.8 Zacpetén nos proporcionó muy 
buena evidencia acerca de l a  continuidad de ocupación en l a  región de los 
lagos desde e l  período clásico hasta e l  postclásico. En l a  parte norte de 
l a  península,  cerca de donde s e  une con l a  o r i l l a  norte, hay una peque"% 

plaza formada por dos montículos que parecen ser distintivamente clásicos 

en vez de postclásicos. Cerca de estos montículos s e  encontraron dos este - 
l a s ,  una l i s a  y otra tallada. Esta última, que fue encontrada en la  plaza 
en t r e  l o s  montículos, se  encuentra partida en dos y muy desgastada por l a  

intemperie, con l a  parte tallada hacia arriba. Sin embargo, fue posible  

lograr  c i e r t a  idea d e l  s u j e t o  de l a  t a l l a ,  una figura de pe r f i l  con l a  
cara hacia l a  izquierda y su penacho emplianadc hacia a t rás ,  portando una 

barra ceremonial. No pudimos distinguir glifos, inscripciones o fechas en 
lo s  lados;  empero, por l a  forma (más ancho en l a  par te  superior) y e l  

e s t i l o  d e l  t a l l a d o  e s  muy s imi l a r  a l as  estelas del Ciclo Diez de 1x15. 
Ya que e s t a  e s t e l a  no s e  encontró en l a  ubicación t ípica de las estelas 

c l á s i c a s  ( p .  e j . ,  enfrente  de l o s  montículos), es posible que haya sido 

t ras ladada de su ubicación original,  l a  cual pudo haber sido 1x16. Colo- 
caciones anormales de e s t e l a s  pos tc lás icas  (o  clásicas terminales) son 
conocidas también en Tikal, Topx té  y Tayasal. 

Aparte de l o s  dos montículos y l a s  estelas, e l  asentamiento en Zacpe 
t én  e s  canpletamente postclásico, de las  fases temprana y tardía. La mayo- 

8 D. S. Rice y P. M. Rice, "Collapse t o  Contact: Postclassic Archafr 
ology o£ the Peten Maya", Archaeology, en prensa. 
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r í a  de las estructuras son plataformas pequeñas y bajas, y algunas tienen 
bancos. Varias son de l a  forma de salones abiertos y hay dos canplejos de 
templos muy típicos del período ps tc lás ico .  

Lago Yaxhá. Se encuentra a l  este en l a  cadena de lagos donde trabajamos, 
y fue  e l  punto de pa r t i da  de nuestro proyecto arqueológico-ecológico en 
1973. En l a  o r i l l a  norte del lago Yaxhá está e l  centro cívico-ceremonial 
Yaxhá, del  perzodo clásico, y en l a  esguina suroccidental l as  i s l a s  Topox- 

t é ,  núcleo del asentamiento postclásico en la  cuenca del lago Yaxhá. 
E l  centro grande Yaxha parece haber tenido muchas relaciones con Tikal 

como sa t é l i t e  de éste.9 Y d  es e l  único s i t i o  en E l  Petén, además de Ti- 

ka l ,  que posee un complejo de templos gemelos, aunque parece que l a  
construcción de este canplejo tardío en Yaxhá (llamado plaza B) nunca fue 
terminada. La es t ruc tura  en e l  lado sur del complejo quedó incompleta y 
l a  e s t e l a  13, fechada en 793 d.C., fue encontrada enfrente de l a  pirámide 
occidental y no dentro de s u  recinto, en e l  lado norte. 

S i  bien e s t e  complejo sugiere  una interrupción en l a  construcción y 
quizás en l a  ocupación de e s t e  s i t i o  en e s t a  fecha, el  Grupo Oeste nos 
proporcionó evidencia de ocupación en e l  período clásico terminal. E l  

Grupo Oeste es un ccanplejo residencial de nobles, formado por una plaza 
pequeña con doce estructuras. Ekcavaciones realizadas en es te  cmplejo por 
N. Hellnnrth y F. L. A. A. R. en 1970 revelaron que l o s  e d i f i c i o s  fueron 
construidos en e l  período Tepeu 2, pero encima de todo había mucha basura 
conteniendo cerknica clásica terminal, huesos, l í t i cos  y toda clase de ar- 
tefactos en un suelo de ceniza, Parece que quienes ocuparon este complejo 
en e l  período clásico terminal se asentaron sobre las  estructuras anteric- 
r e s ,  y arrojaron sus deshechos encima. E%to es característico del período 
c l á s i c o  terminal  en toda la cuenca de1 lago Yaxhá: ocupación muy efímera 
y esparcida,  y c a s i  siempre l a  re-ocupaci'tn de estructuras del periodo 
anterior. 10 

E l  s i t i o  Topoxté en realidad consiste en t res  i s las  densamente pobla- 
das en e l  ps tc lás ico ,  cada una de las cuales tiene su propio nanbre. To- 
poxté e s  l a  i s l a  más grande a l  e s t e ,  Canté, a l  oeste, es  casi  del mismo 
tamaíío y Paxté entre l as  dos. En todas se  encuentran muchas estructuras de 
forma pos tc lás ica ,  incluidos los salones abiertos, salones con  col^ y 

9 Joyce Marcus, "iowland Maya Archaeoloqy a t  the &ocsroads" , Ameri- 
can Antiquity 48 (1983): 454-88, tabla 1. 

10 D. S. Rice y P. M. Rice, "%e Northeast Peten Revisited", Amezi- 
can Antiquity 45 (1980): 432-54. 
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complejos de templos. Fue en un cenplejo grande en l a  i s l a  Topoxté donde 
t r a b a j ó  Bullard en 1960;11 y fue en (Linté donde, en 1974, e l  CPHEP hizo 

pozos de prueba. 
Las excavaciones en la  i s l a  Canté se  vieron dificultadas por l a  f a l t a  

de es t ra t igraf ía .  L3s ~mntículos en Zacpetén y en l a s  i s l a s  del lago me- 
x i l  tenían pisos separando las  fases de construcción. Por l o  general, los  
p i sos  postclásicos estaban m a l  hechos, siendo tan delgados que se  destruí- 

an, si bien podemos decir con certeza que eran pisos.  La f a l t a  de p i sos  
en l a  i s l a  Macanché no fue  obst&culo para diferenciar las dos etapas de 

ocupación, debido a l a  densa capa de basura de acmulación tardía que cu- 

b r í a  e l  montículo. En l a  i s l a  Canté, a l  contrario, no hubo n i  pisos ni 
basura,  por l o  que fue  extremadamente d i f í c i l  fechar l as  estructuras. 
Esta dificultad se  v io  agravada por l a  creencia es tablecida  de que l a  

ocupación de l a s  i s l a s  de Topoxté fue só lo  en l o s  últimos años d e l  

postclásico. 
~dem'is,  l a  cerámica pos tc lás ica  obtenida de las  excavaciones en l a s  

res idenc ias  de l a  i s l a  Canté fue muy diferente estilísticamente de l a  de 
l a  i s l a  Topoxté recuperada por Bullard en un complejo ceremonial. l 2  
Finalmente, l a  cerámica de las  i s las  de Topoxté que últimamente se  identi- 
f i c ó  con e l  periodo pos tc lás ico  t a r d í o ,  fue  muy diferente de la  de los 

otros lagos de Petén.13 ¿Cómo explicar estas diferencias? 

La historia postclásica de EZ mtén central 

Podemos emplear los datos sobre e l  asentamiento y l a  estrat igrafía en 

l a  región de lo s  lagos de l  ~ e t é n  para interpretar l as  diferencias en l a  

cerámica recuperada de es tos  lugares, así cano para hacer algunas revi- 

s iones de l a  h i s t o r i a  de l o s  mayas en e s t a  época. Con es te  f in ,  hemos 

dividido l a  época en cuatro períodos: e l  período clásico terminal, desde 

aproximadamente 830 a 950 d.c.; e l  postcl6sico temprano, 950-1200 d.C.; e l  
pos tc lás ico  t a r d í o ,  1200- 1450 d.C. ; y e l  protohistórico o histórico, de 

1450 d.C. en adelante. 

Un problema en l a  canprensión del período es La secuencia de l a  cerá- 

11 V. R. Bullard, "Top>xté". 

12 P. Rice, "The Ceramic and non-Ceramic Artifacts of iakes Yaxhá- 
Sacnab, E l  Peten, Guatemala", ~erámica de Cultura Maya 11 (1979): 1-85: 
Bullard, "Tvqoxt6". 

13 P. Rice, "Serpents and S ty les  i n  Peten Pos tc lass ic  Pottery", 
rtmerican Anthropologist 85 (1983): 3, 



La época postclásica en la región d e  los lagos del Petén 343 

mica p o s t c l á s i c a .  En s u  s l n t e s i s  d e l  per íodo  postclásico en E l  Petén, 
B u l l a r d  d e s c r i b i ó  una secuenc ia  d e  tres tipos de cerámica: Augustine, 
seguido  por  Paxcamán y ,  luego ,  Topoxté (como f a s e  cerámica) .14  Esta 

secuenc ia  i l u s t r a  s u  c r e e n c i a  de que Topoxté --el  s i t i o  y e l  grupo de 
cer'amica con e l  mimo nomSre-- fue muy t a rd ío  en su fecha de ocupación. 

La r e a l i d a d  es que l o s  períodos de producción y ut i l izaci i jn  de es tos  
t r e s  t i p o s  d e  cerámica s e  traslapan y no forman precisamente una secuen- 

c i a .  En vez de ha l la rse  limitados cronológicamente, es tos  tipos están &S 

l i m i t a d o s  geográf icamente. E l  t i p o  Augustine es, en realidad, un t i p o  
temprano que ocurre en grandes cantidades Únicamente en l a  región del. lago 

Pe tén- I tzá .  15 Fue muy escaso en Salpetén, Macanché y Topoxté, pero bas- 

t a n t e  común más a l  o r i e n t e ,  en e l  s i t i o  Barton Ramie, en Belice. l6 Pax- 
camán, e l  segundo grupo ( o  t i p o )  en e l  esquema de Bullard, t i ene  l a  m á s  
amplia  distribución geográfica y cronológica de todos lo s  tiLms postclási-  

cos .  Se encont ró  en cas i  todos lo s  s i t i o s  de l a  región de 3.0:; l.*gos, con 
l a  excepción de  Topoxté,  donde e s  extremadamente escaso. El o t r o  tipo 
d e s c u b i e r t o  después de l  t r a b a j o  de Bullard s e  llama ~ r a ~ e c h e , "  y t i e n e  

una distribución cas i  igual que e l  de Paxcamán. 
Nues t ras  excavaciones e n  l a  i s l a  Canté revelaron que l a  cerámica de 

Topoxté o c u r r e  en  l a s  f a s e s  temprana y ta rd ía ,  y no só lo  en l a  fase  ta r -  

d í a ,  t a l  como supuso Bullard. La cerámica que él  recuperó en sus excava- 
c iones  de 1970 en  un complejo de templos pertenecía a l a  fase t a rd í a ,  y 

e r a  muy d i s t i n t a  de 1.0s otros  t ipos  de l  Petén. No obstante, l a  cerámica 
d e  l a s  excavaciones de CP!IEP en residencias en l a  isla Cant6 incluy6 dos 

f a s e s ,  con l a  variedad temprana muy parecida a l a  de Paxcamán en 1.a d s c e  
r a c i ó n  p i c t ó r i c a  y e n  l a s  f o m s .  LR curioso es que, a pesar de haberse 
encontrado v a s i j a s  d e l  grupo Topoxté en o t ros  s i t i o s  postclásicos de Kí11 

Petén ( e n t r e  e l l o s  Macanché, Zacpetén y Tipú en  B e l i c e ) ,  l o s  t ipos  de 

cerámica comunes en es tos  s i t i o s  (Augustine o Paxcamán) fueron ex t raor~i i -  

.. .... . .., ,. ...~ .. ., .., . .-:: ., .;,: 
i >:;, . :: . . .  S ,..~. 14 Bullard, "Postclassic ~Culture". 
$ >::., 
t .. .., 
1 :;:.: . . . 15 Cowgill  , " P o s t c l a s s i c  Period CulIxre"; Arlen F. Chase, "Uegioiial 

,::,::,> 
,,,...~.. 2 

Development i n  the Tayasal-Paxcaman Zone, E l  Peten, Guatemala: A P re l im i -  
8 ( - #,,....~,., nary Statement", Cerámica de Cultura Maya 1 1  ( 1979) : 87-1 19. 

16 Robert J. Share r  A.  S. Chase, " N e w  Tom Ceramic Compi.ex; New 
Town Ceramic Sphere", en ~ r d i s t o r i c  Pottery Analysis and t h e  Ceramics of 
Barton Ramie i n  the Belize Valley, J. C. Gifford, ed. (Cambridge: Peabody 
Musem, Harvard University, 1976), pp. 288-315. 
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nariamente escasos en Wpoxté. l8 

S i  bien hubo diferencias regionales en la  frecuencia de los diferentes 
t i p o s  de cerámica, casi todos los s i t i o s  participaron en e l  culto religio- 
so asociado con los incensarios de figura antropanorfa. En efecto ,  e s to s  
incensarios aparecieron en todas l a s  t i e r ras  bajas mayas durante e l  perío- 
do pos tc lás ico  tardío. Debido a que nuestras excavaciones no fueron rea- 
lizadas en arquitectura ceremonial, no fue posible recuperar incensar ios  
completos, s ino  fragmentos. Ehpero, sobre un banco en un "salón abierto" 
en Zacpetén encontramos un ejemplar de otra clase de incensario, esférico 
con cuerpo de animal y cara  humana. Adentro del incensario habían dos 
cuentas, una de jade y otra de concha. 

El periodo cl%sim hmbai.  La tendencia con respecto a l as  reconstruc- 
ciones del postclásico mencionadas anteriormente fue de considerarlas cona, 
un rompimiento dramático con e l  período clásico. Este punto de vista tuvo 

su apoyo en l a  idea de un colapso catastrófico en e l  s ig lo  IX. Empero, 
l o s  datos obtenidos por e l  CPHEP en los lagos del Petén sugieren que hay 
más continuidades entre los períodos clásico y postclásico de l o  que antes 
se  creía. 

Esta continuidad s e  ve sobre todo en e l  asentamiento en l a  región de 
l o s  lagos. Durante e l  periodo clásico tardío, esta área estuvo densamente 
poblada, aunque no tanto cano los centros grandes (p.ej., Tikal),  pero s í  
mantenía una población apreciable. En e l  período clásico terminal, esta 
población s e  redujo bastante, pero la  ocupación continuaba. Su importan- 
c i a  e s  que consti tuyó e l  núcleo de l a  población del período postclásico 
s igu ien te ;  pero a& más, que posiblemente fue aqui en los lagos donde los 
nobles s e  encontraban l a  mayoría d e l  tiempo. Aunque e l  colapso parece 
haber sido de los nobles y de su poder, e s  evidente que e s t a s  fami l ias  no 

* 
perdieron totalmente e l  poder. Una línea de widencia viene de l a s  este- 
l a s :  todas l a s  estelas con fechas de1 Ciclo Diez fueron talladas después 
d e l  año 835 d.c., o durante e l  período clásico terminal. E s t a s  estelas 
t a r d í a s  s e  encontraron en centros grandes cano Tikal y Uaxacth, a s í  cano 
en s i t i o s  cerca de los r íos  o lagos del Petén (p.ej., Seibal e Ixlú), y su 
existencia confirma l a  permanencia de l o s  nobles en l o s  poderes loca les  
para autorizar su ta l l a .  

Otro razonamiento relativo a l a  interpretación de l a  continuidad en la  
región de l o s  lagos es que ésta habría sido favorable para l a  agricuitura 

18 D. S. Rice y P. M. Rice, "Proyecto Lacustre, hroject Suuunary Be- 
port: 1979, 1980 y 1981 Seasons" (manuscrito inédito, 1982). 
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durante e l  clásico terminal, ya que s i  s e  l e  cmpara con los centros; gran- 
des, e s t a  área  habría tenido menos presiones sobre e l  sistema agrícola. 
S i  l a s  t e o r í a s  d e l  colapso basadas en desastres ecológicos ( t a l e s  como 
tensiones  en e l  sistema de producción o erosión del suelo) tienen a l m a  
val idez,  e s  evidente que la  región de los Lagos, con menos población que 
l a  de los grandes centros, habría sufrido menos. 

La región s igu ió  estando ocupada durante es te  período, s i  bien los 
asentamientos eran pequeños y estaban algo aislados. Esto l o  s\qieren las  
d i fe renc ias  en l a  cerámica entre un lago y otro, l o  que demuestra que los 
pueblos de e s t e  período no tuvieron mucho contacto o comercio entre s í .  
Los e s t i l o s  de cer"&nica eran muy iocalistas y, de todos los lagos, única- 
mente Yaxhá proporcionó cantidades grandes de los tipos y formas caracte- 
r í s t i c a s  de Eznab en Tikal, entre e l los  t ina ja  rojo y anaranjada fina. En 

l o s  o t r o s  lagos s e  encontró en cantidad un t ipo de cerámica negro sobre 
g r i s  que s e  usaba para ofrendas en entierros funerales. La cerámica ex& 
t i ca  procedente de Yucatán (p.ej. , "s la te  ware") o del altiplano (plumba- 
t e )  fue extremadamente escasa. 

E l  periock, postclásim taaprano. En la  región de los lagos hay mucha con- 
t inuidad entre e l  e s t i l o  del período clásico terminal y e l  del postclásico 
temprano, l a  cual se  refleja,  en gran parte, en l a  producción de l a  cerá- 
mica regional. E l  grupo más común es e l  Paxcamán, que s e  encuentra en t e  
dos lo s  s i t i o s  postclásicos del Petén, con excepción de Topoxté. Además 
de Paxcamán, hay o t ros  cuatro  qrupoc regionales de cerámica que pueden 
loca l i za r se  en á reas  específicas. Lis diEerencias entre los grupos com- 
par ten  e l  mismo sistema de decoración sencil la  y de formas. l9 Parece que 
durante e s t e  período l a s  regiones compartían un sistema de sfmbolos y de 
ideas sobre l o  que significaba l a  decoración y ccixno debía de colocarse en 
las  vasijas. 

E l  percodo pos t c l á s i co  tardío. Este período, que caiq-rendía aproximada- 
mente de 1200 a 1450 d.C., se  caracteriza ,por dos c l a s e s  de incensar ios ,  
por v a s i j a s  senci l las  y con Eiguras humanas, que aparecen en todas partes 
de l a s  t i e r r a s  ba jas ,  a s í  como por dis t in tas  clases de decoración en l a  
cerámica. Estos cambios decorativos acentúan e l  regionalismo en los pue- 
blos  postc lás icos  del Petén, l o  que se  manifiesta en dos regiones princi- 
pales  de interacciones. Una de e l las  incluye Macanché, Salpetén, Quexil y 
quizás  toda l a  cuenca del. lago Petén-Itzá; l a  o t ra ,  m á s  pequeña, comprende 

19 Rice, "Serpents and Styles i n  Peten". 
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Topoxté en E l  Petén y ,  en Belice, p r  l o  menos e l  s i t i o  Tipú. 

Las innovaciones d e c o r a t i v a s  se dan tan to  en la técnica como en lo s  
motivos,  y son evidentes de una manera en e l  grupo de cerámica de Topoxté, 

y de o t r a  en l o s  9ruLms Paxcamán y Trapeche. 20 

En l a  c e r h i c a  de Topx té  e l  elemento nuevo es una c l a se  de decoración 

p i n t a d a  en ro jo  oscuro. La mayoría de l a  pintura se h a l l a  en todo e l  in te -  

r i o r  de l o s  p l a t o s  (en  lugar de e s t a r  en una banda alrededor de l a s  pare- 

des, como antes ) .  Los motivos consisten en curvas y manchas i n d e f i n i d a s  , 
p e r o  hay unos que siguen l a  decoracihn en bandas de l  período anter ior .  Fue 
e s t e  t i p o  de cerámica, pinta& en l íneas  rojas ,  l a  que Rullard encontró en 
s u s  excavaciones de 1960 en l a  i s l a  grande, quien por ausencia de semejan- 

z a s  con l a  o t r a  cerámica postclásica  de l  Petén y por l a  EaLta de antece- 
d e n t e s  inmedia tos ,  concluyó que e ra  una singularidad de tiempos tardíos.  

Pe ro  e s t a  cerámica s e  parece a unos ejemplares con decoración ro jo  sobre 

crema o crema s o b r e  r o j o  d e l  a l t i p l a n o ,  a s í  como d e  Naco,  hondura^.^^ 
Como mencionamos a n t e s ,  en  l a  reconstrucción t rad ic iona l  de La h i s t o r i a  
p o s t c l á s i c a  de El Petén s e  ha creido que los  e s t i l o s  arcpi tectónicos y de 

l a  cersmica de T o p x t é  procedieron de Mayapán. Es posible que  e l  proceso 
haya s i d o  l o  opuesto (originándose en T o p t é  y pasando m á s  t a rde  a Maya- 

pán), ya que en Ihyapán e s t a  c lase  de cerámica es  muy eec;asa. 

Mient ras  que l a  cer'amiea de T o p x t é  en e l  postclásico t a rd ío  e r a  pin- 
t a d a  e n  r o j o  oscuro ,  l a s  nuevas c lases  de cerámica de lo s  o t ros  lagos es 
i n c i s a ,  s i n  abandonar l a  decoración en bandas alrededor de l a s  paredes de 

p l a t o s  y vasos.  Otra innovación en l a  cerámica de Macanché y Salpetén e s  

el  uso de un motivo, ya sea una serpiente ,  un cocodrilo o bien un monstruo 
con l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de ambs.  Este motivo s e  ve en l o s  t i pos  de Pax- 
camán y Trapeche, principalmente inciso pero también pintado. 

La ev idenc ia  apor t ada  po r  l a  cerámica de e s t e  período sugiere  que en  

E l  Petén durante e l  período postclásico t a rd ío  había dos regiones cultura- 

les que s e  d i f e r e n c i a b a n  no só lo  por su  esti1.o ~ ie  cerámica, s ino  también 

por sus relaciones exteriores.  Lo interesante  de lo s  motivos q u e  aparecen 
e n  l a  cer&ica de Macanché y Salpetén e s  que lo s  r ep t i l e s  s e  parecen mucho 

20  Rice, "Serpents and Sty les  i n  Peten". 

2 1  Véase, con respecto a l  a l t ip lano ,  k b e r t  Wauchope, "Protohistoric 
Fottery of the Guatemala Highlands", Monograph 61 (1980) :  90-243. Para  
k'aco, véase  Ii. W. Wonderly, "Late Postclassic  Excavations a t  Naco, Hondu- 
ras" (diser tación doctoral ,  Cornell University, 1981). 
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a los motivos y qlifos de la  cultura mixteca de m a c a  y de  erac cruz.^^ 

El perlodo protdustó.rico o históriw. Este período canienza entre media- 
dos y f inales del s iglo XV. La única variedad nueva de cerámica que hemos 
@ido identif icar  es tosca y mal hecha, parecida a l a s  o l l a s  producidas 
en tiempos recientes por l as  alfareras de San José, en l a  o r i l l a  norte del  
laqo Petén-Itzá. 

La ventaja impresionante que tienen los arqueólogos a l  estudiar es te  
período viene de los docmentos etnohistóricos, ya que los relatos escri- 
t o s  por l o s  españoles mencionan algunos pueblos en l a  región de los lagos 
de E l  Petén; e n t r e  e l l o s  es tán  Maconché, Zacpetén y Eckixil, los cuales 
han s ido  identificados con s i t i o s  arqueológicos investigados por e l  CPHEP. 
Creemos que Maconché, por ejemplo, es e l  asentamiento postclásico alrede- 
dor d e l  ac tua l  lago Macanché y que Zacpetén es e l  pueblo en l a  península 
en e l  lago Salpetén, a l  que hanos dado e l  mismo nanbre. Eckixil es e l  po- 
blado en l a s  dos i s l a s  del lago Quexil, que también s e  llama lago Eckixil. 
Otro pueblo en e s t a  á rea  es Cazpui, que es  probablemente un asentamiento 
en e l  lago Sacpuy, a l  oeste del laqo Petén-Itzá, en e l  cual no tuvimos l a  
oportunidad de hacer trabajos de este tipo. 

E l  o t r o  pueblo mencionado en l o s  documentos espa"m1es es  Tayasal o 
Taizá , l a  c a p i t a l  de l o s  i t z á e s  que, según Cbrtés, era una comunidad en 
cinco i s l a s  ( o  petenes) en un laqo t an  grande que é l  pensó que era un 
brazo de mar. Este pueblo estaba en e l  laqo Pet&n-Itzá, y l a  gran i s l a  de 
los Itzáes, que se  llamaba Noh Petén, segulamente es  Flores. 

A pesar  de l a s  ideas de Chase sobre l a  localización posible de Tayasal 
en T ~ p o x t & , ~ ~  no existe justificación alguna para identif icarla con estas 
i s l a s  en e l  lago Yaxhá. La descripción geográfica del área del lago y del 
t e r r eno  a l  sur  d e l  lago, a l a  sa l ida  de Tayasal --donde Cortés encontró 8 

sabanas grandes-- corresponde únicamente a l  área del lago ~ e t é n . ~ ~  Al i 
mismo tiempo, en lo s  documentos etnohistóricos tempranos no hay indicios 1 
de ningún pueblo llamado %p,xté o Yaxhá ,  n i  tampoco hay artefactos en l a  [ 3 
región del  Lago Yaxhá que puedan identificarse c m  de un período muy tar- 

i 

22 A. G. Miller y P. M. Rice, "A Lowland Maya, South Central Mexican 
Connection: Shared Paintinq Traditions in Architectwe and Ceramics, A.D. 
800-1500" (manuscrito inédito). 

23 A .  F. Chase, "Topoxté and Tayasai: Ethnohistory in  Archaeology", 
American Antiquity 41 (1976): 154-67. 

24 Grant D. Jones, D. S. Rice y P. M. Rice, '"&e Location of Taya- 
s a l :  A Reconsideration in  Light of Peten Maya Etnohistory and Archaeolo- 
qy", American Antiquity 46 ( 1981 1 : 530-47. 
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d í o  de ocupación. En e l  año 1618, cuando los padres franciscanos Fuensa- 
l i d a  y Orbita fueron a l o s  lagos Yaxhá y Sacnab, en camino de Tipú hacia 
Tayasal, reportaron que e l  área estaba despoblada. Fue entonces en algún 
momento a n t e r i o r  a 1618, y posiblemente antes de 1525, que se  abandonó e l  
asentamiento en las  i s las  de Topxté, por razones que desconocanos. 

Una nueva síntesis 

Hemos construido un escenario tentativo para explical. los eventos de 
l a  región de l o s  lagos de l  Petén central durante l a  época p o ~ t c l á s i c a . ~ ~  
Para canenzar, los datos de los lagos nos proporcionan un nuevo punto de 
v i s t a  sobre e l  período clásico terminal y sus continuidades con e l  post- 
c lás ico .  Las  t e o r í a s  an t e r io re s ,  basadas en datos  de s i t i o s  grandes, 
d ieron énfasis a l  colapso, a l a  despblación, a l a  pobreza social  y econó- 
mica y a l a  f a l t a  de continuidades. En e l  área rural  de los lagos, l a s  
continuidades en este período son un poco más evidentes y son importantes 
en e l  contexto d e l  postclásico. E l  colapso fue una erosión del poder de 
l o s  gobernantes de los centros grandes, y resultó en cambios en e l  asenta- 
miento y en e l  sistema de producción. Estos cambios fueron profundos, es  
c l a r o ,  pero no significaron l a  muerte de l a  cultura. 1¿1 contrario, S&- 

la& e l  principio de un nuevo núcleo para las  sociedades postclásicas. 
E l  postclásico es un período en e l  que nacieron nuevas sociedades o ca - 

cicazgos competitivos en las cuencas de los lagos del Petén. En e l  s ig lo  
X V I  l o s  españoles reportaron que todos los pueblos en l a  región s e  encon- 
traban en un permanente estado de guerra y hostilidades. S i  consideramos 
l o s  datos de l a  historia de otros cacicazgos, cano por ejemplo en P a d ,  
podemos ver  muchas semejanzas, de las  cuales l a  que más nos interesa con 
r e l ac ión  a E l  Petén e s  e l  papel d e l  comercio en e l  establecimiento del * 
poaer de los caciques. 

En e s t e  contexto pueden verse las citadas diferencias entre Topoxt:& y 
l o s  o t ro s  s i t i o s  investigados por e l  CPHEP, desde l a  perspectiva de di- 
ferentes relaciones canerciales. Si l o s  datos  de l o s  a r t e f a c t o s  t ienen 
alqún s ign i f icado ,  nos sugieren que Topoxté mantuvo relaciones más im- 
por tan tes  con e l  a l t i p l a n o  y con l a  región a l  oriente, cona> por e janplo 
Belice y Quintana Roo. Los o t ro s  lagos --Macanché, Salpetén, mexi l  y 

25 D. S. Rice, "The Peten P O S ~ C ~ S S ~ C :  A Cettíaoent Perspective", 
en Laie Touland Maya Civilization; Classic to Postclassic, J. A. Sabloff 
y E. W. Andrews V, eds . ( Albuquerque: University of New Mexico h-ess, 
1982); P. M. Rice, "The Peten Postclassic: Perspectives from the  Central  
Peten Iakes", también en Late Lowfand Maya Civilization. 
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probablemente Pe tén - I t zá  también-- t w i e r o n  relaciones más estrechas con 

Mayapán, a l  norte. 
En e l  año 1458 d.C., Mayapán cayó, según l a  leyenda, como resiiltado de 

l a  s a l i d a  d e  una p a r t e  de s u  población. E s  muy probable que huyeran a l  
Pe tén ,  asentándose  donde ya tenían relaciones establecidas,  e s  dec i r ,  en  

Tayasa l  y s u  vecindad y no e n  Topoxté. Este aumento de l a  poblacihn de 

l o s  i t z á e s  f u e  una ventaja p o l í t i c a  y económica para Tayasal en su  compe- 

t e n c i a  comercial .  Más aún, según l a s  crónicas de lo s  mayas, l a  calda de 
Mayapán estuvo acompañada por e l  t ras lado de l a  ubicaci6n de l  asentamiento 

d e l  c i c l o  c a l e n d á r i c o  de Mayapán h a c i a   ayas sal.^^ Este acontecimiento 
habría conferido más inf luencia  y fuerza a TayasaS conparado con Topxté .  

Los eventos de f ina l e s  d e l  s i g l o  XV y pr incipios  d e l  XVI  habrían colo- 
cado a Topoxté e n  una posición más desventajosa con respecto a sus veci- 
nos. En e l  a l t i p l a n o ,  l a  si tuación s e  volvió inestable  con l a  expansión 

d e  l o s  cac icazgos  de l o s  qu ichés  y los ~ a k c h i q u e l e s . ~ ~  En el  año 1524, 
l o s  españoles conquistacon e s t a  región y empezaron a h o s t i l i z a r  l a  Verapaz 

y los centros cmerc i a l e s  en Honduras, Mito y Naco. Estas acciones amena- 

zaron l a  es tabi l idad de las alianzas y las relaciones en t re  e l  a l t i p l a n o  y 
o t r a s  soc iedades ,  como Topoxté. Además, a l  mismo tiempo, en  e l  norte, l a  

conqu i s t a  española  d e  l a  p r o v i n c i a  de Chetunal en Quintana Roo fue  una 

lucha  prolongada y amarga que provocó a Topxtd  más problemas po l í t i cos  y 
econánicos. 

Pensamos que en  e l  período de un p c o  m á s  de c ien  aÍíos desde l a  caída 
de Mayapán (usando l a  fecha de 1458) hasta e l  éxodo de lo s  Putunes de Ta- 

basco --que controlaban e l  canercio por t i e r r a  a travds de l a  península-- 
en  1517, e s t a  serie de desastres provocó l a  reducción de l  papel comercial 

d e  Topoxté y su consecuente  abandono. La gente de T o p x t é  pudo haberse 
t r a s l a d a d o  a o t r a s  comunidades en e l  occidente de l  Petén, o más probable- 

mente h a c i a  s u s  vec inos  en e l  Belice or ien ta l ,  como e l  pueblo de TipÚ en 

e l  r í o  Macal. 

Cualquiera  que sea l a  secuencia de lo s  eventos, Tayasal y lo s  pueblos 

l a c u s t r e c  del. Petén cent ra l  resultaron beneficiados por s u  competencia co- 
mercial de l  s i g l o  XVI. a eda ron  bien ais lados de las depreciaciones de l o s  

españoles  en las regiones alrededor d e l  Petén hasta el  s i g l o  XVII. üurante 
e s t a  época mantuvieron bastante influencia re l ig iosa  y económica sobre sus  

26 Munro Edmonson, "Come P o s t c l a s s i c  Ques t ions  a b u t  t h e  Classic  
Maya", en Ancient Mesoamerica Selected Readings, J. A. Graham, ed. ( P a l o  
Alto: Peek Publications, 1981 1, pp. 221-28. 

27 Fox, Qaiche Conquest. 
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vecinos, a l  quedar los i tzáes fuera del control de los españoles. 

Pero en l a  mañana del 13 de marzo en e l  año 1667, l a s  fuerzas españo- 

l a s  de Martín de Ursca atacaron Tayasal desde una barca e n  e l  lago. Zos 

i t z á e s  huyeron, abandonando Taizá, y los españoles t m r o n  posesión de l a  

i s l a ,  destruyeron los templos y construyeron en su luqar una iglesia en l o  

que e s  ahora l a  i s l a  de las  Flores. Y a s í  terminó l a  época postclásica de 

los mayas del Petén central. 




